
Localização 
Cantanhede, Portugal

Dono da Obra 
Município de Cantanhede

Custo Estimado 
849 000 EUR

Fase 
Concurso Público de 
Conceção

Área 
1 620 m2

O complexo cultural a intervencionar é 
composto por dois edifícios: a Casa da 
Cultura e a Ex-Escola Técnica e Profissional 
de Cantanhede (ETPC). A proposta foca-
se na reabilitação formal e programática 
do complexo, privilegiando ainda a sua 
integração na estrutura urbana envolvente e a 
composição de uma frente urbana qualificada 
nesta “porta” da cidade, como demonstra 
o reforço da relação, física e visual, entre o 
conjunto edificado e o Largo adjacente.

No edifício da Ex-ETPC, que se assume como 
o fundo cénico do Largo Pedro Teixeira, 
propõe-se a demolição do topo nascente, 
projetando-se uma nova volumetria de 
linguagem contemporânea, mais ligeira e 
apelativa, que recebe quem chega à cidade: 
um volume cúbico em vidro, que acolhe o 
novo Posto de Turismo, envolvido por lâminas 
metálicas que registam a pré-existência. O 
restante volume é adaptado no interior, mas 
mantém a volumetria e assume os elementos 
pré-existentes fundamentais da fachada 
– o arco e o passadiço – potenciando-os 
formalmente.
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Relativamente ao edifício da Casa da 
Cultura, atendendo ao seu bom estado 
de conservação e ao carácter histórico e 
arquitetónico classificado, a intervenção 
focou-se na reorganização funcional interior 
e na recuperação dos elementos existentes, 
interiores e exteriores.

Propõe-se ainda a requalificação do espaço 
exterior, concretizando um pátio tardoz 
vocacionado para o acolhimento de eventos 
lúdicos e culturais, integrando uma zona 
ajardinada e uma plataforma elevada, que 
serve ao mesmo tempo de esplanada e como 
palco de um pequeno “anfiteatro” exterior ai 
implantado.
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